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RESUMO 
 
O envelhecimento populacional e a demanda por assistência a pessoas com 
mobilidade reduzida ampliam a necessidade de equipamentos que tornem a 
transferência de pacientes mais segura para usuários e cuidadores. Este trabalho 
teve como objetivo desenvolver o projeto informacional de um elevador móvel para 
transferência de pacientes. Adotou-se a metodologia de Pahl e Beitz, organizando 
essa etapa em levantamento das necessidades dos usuários, análise comparativa 
de soluções existentes (benchmarking), identificação de riscos e requisitos 
regulatórios e normativos, conversão das necessidades em requisitos verificáveis e 
definição das especificações-meta. A análise considerou as Resoluções da Diretoria 
Colegiada RDC nº 751/2022 e RDC nº 848/2024, a ISO 10535:2021, a ISO 
14971:2019, a IEC 62366-1:2015+A1:2020 e, quando aplicável à configuração 
elétrica do equipamento, a IEC 60601-1:2005+A1:2012+A2:2020. Como resultado, 
foi consolidada uma lista de exigências para orientar o desenvolvimento do projeto 
conceitual. Entre os requisitos prioritários estão a carga máxima de trabalho segura, 
a estabilidade, a manobrabilidade, a baixa força de condução, a eficácia da 
frenagem e a usabilidade. Conclui-se que o projeto informacional estabeleceu uma 
base técnica e regulatória para a geração e a seleção de conceitos, com foco na 
segurança do paciente e do cuidador. 
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